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1 APRESENTAÇÃO 

A presente sequência didática nasce da necessidade de aproximar a 

matemática da realidade dos estudantes, especialmente em escolas do campo. Por 

meio da integração com o empreendedorismo local, os alunos vivenciam o uso 

prático de conteúdos matemáticos no planejamento, precificação e execução de um 

negócio real, culminando na realização de uma Feira do Empreendedor. 

Esta sequência didática tem como objetivo destacar a importância da 

matemática na vida dos empreendedores, indo além dos números e conectando-a à 

realidade dos alunos. Para isso, serão realizadas entrevistas com empreendedores, 

que compartilharão como a matemática básica permeia seu cotidiano. Em seguida, 

os alunos participarão de atividades práticas junto a esses profissionais, vivenciando 

a matemática em ação. 

O ensino de matemática, muitas vezes visto como abstrato e desvinculado da 

vida real, ganha significado ao ser integrado a contextos empreendedores. Tal 

abordagem pode promover o pensamento crítico e o desenvolvimento de 

habilidades de resolução de problemas, preparando os estudantes para enfrentar 

desafios do mundo real. 

O desenvolvimento desta sequência didática contou com a orientação do 

Prof. Dr. Roberto Arruda Lima Soares e a coorientação do Prof. Dr. Guilherme 
Luiz de Oliveira Neto, cujas contribuições foram essenciais para a construção, 

fundamentação e execução deste trabalho. 
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2 OBJETIVOS DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Objetivo Geral:​
​ Integrar conceitos matemáticos a situações reais de empreendedorismo, de 

modo que os estudantes compreendam a importância prática da matemática no 

planejamento, execução e avaliação de atividades comerciais, desenvolvendo 

competências para tomada de decisões e resolução de problemas. 

Objetivos Específicos: 

​Destacar a relevância da matemática no cotidiano de empreendedores locais. 

​Realizar entrevistas com empreendedores para identificar como aplicam a 

matemática básica em seu trabalho. 

​Promover atividades práticas que permitam aos alunos vivenciar a aplicação 

da matemática em contextos reais. 

​Estimular o pensamento crítico e a capacidade de resolução de problemas a 

partir de desafios empreendedores. 

​Organizar e participar de uma Feira do Empreendedor, aplicando 

conhecimentos matemáticos na produção, precificação e comercialização de 

produtos. 

​Despertar maior interesse pela matemática, mostrando sua conexão com a 

vida cotidiana e com o mercado de trabalho. 
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3 HABILIDADES DA BNCC 

​EF09MA04 – Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagem, 

incluindo aumento e desconto. 

​EF09MA21 – Interpretar e analisar informações apresentadas em tabelas e 

gráficos. 

​EF09MA24 – Utilizar planilhas eletrônicas para organizar e processar 

informações. 

​Competência Geral 6 – Valorizar e utilizar conhecimentos historicamente 

construídos. 

​Competência Geral 7 – Argumentar com base em dados e informações 

confiáveis. 
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4 CONTEÚDOS 

​Porcentagem, frações e proporções. 

​Matemática básica e operações. 

​Estatística básica (tabelas e gráficos). 

​Fluxo de caixa e capital de giro. 

​Conceitos básicos de marketing e venda. 
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5 ETAPAS E DESENVOLVIMENTO 

​Aula 1 – Sensibilização 

1.​ Debate: Como a matemática aparece nos negócios da comunidade? 

2.​ Apresentação de casos reais (com imagens e exemplos). 

​Aula 2 – Pesquisa de campo 

3.​ Entrevista com empreendedores locais. 

4.​ Registro das informações sobre produtos, preços e práticas comerciais. 

​Aula 3 – Escolha dos produtos e planejamento 

5.​ Divisão em equipes (dois produtos por grupo). 

6.​ Pesquisa de receitas e levantamento de custos. 

​Aula 4 – Cálculos e precificação 

7.​ Criação de planilhas no Google Planilhas. 

8.​ Aplicação de porcentagem e cálculo de lucro. 

​Aula 5 – Divulgação 

9.​ Criação de cartazes, panfletos e posts digitais. 

10.​Definição de estratégias simples de marketing escolar. 

​Aula 6 – Produção e feira 

11.​Produção dos produtos. 

12.​Venda na Feira do Empreendedor. 

​Aula 7 – Análise e fechamento 

13.​Apuração de receitas e despesas. 

14.​Discussão em grupo: aprendizados e desafios. 

15.​Avaliação final (individual e por equipe). 
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6 RECURSOS 

​Planilhas eletrônicas (Google Planilhas ou Excel). 

​Materiais para produção dos produtos. 

​Computador, projetor, cartolina, marcadores. 

​Celulares para registro fotográfico e divulgação. 
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7 REFERENCIAL TEÓRICO 
Muitos métodos de ensino da matemática ainda são baseados em técnicas 

tradicionais que podem parecer abstratas e desinteressantes para os alunos. A falta 

de conexão entre o conteúdo aprendido e situações do cotidiano pode dificultar o 

engajamento dos estudantes. 

Hoje estamos diante de um problema muito sério que é o desinteresse dos 

jovens pela matemática e sua aplicabilidade em problemas reais, sem dar muita 

importância ao aprendizado da referida matéria (Pereira, 2023). 

“Além dessas barreiras e dificuldades, há a questão do desinteresse dos 

jovens em relação ao currículo escolar formal e sua aplicabilidade em problemas 

reais, de forma que não reconhecem a importância do aprendizado da Matemática” 

(Pereira, 2023, p. 159). 

A educação empreendedora, conforme apresentada pela Lei nº 2944/2021, 

destaca-se como um componente essencial tanto na educação básica quanto na 

educação superior. Esta lei estabelece diretrizes para a inclusão do 

empreendedorismo como parte integrante do currículo escolar, promovendo o 

desenvolvimento de competências e habilidades que preparem os alunos para os 

desafios do mercado de trabalho contemporâneo (Brasil, 2021). 

[...] “o primeiro curso de empreendedorismo foi instituído nos Estados Unidos, em 

1927, pela Universidade de Michigan (hoje há cerca de 60 cursos pelo mundo)” 

(Senado,2021).  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento normativo que 

define as aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao 

longo das etapas e modalidades da Educação Básica. Ela está em conformidade 

com o Plano Nacional de Educação (PNE) e visa garantir uma educação de 

qualidade uniforme em todo o país (Brasil ,2017). 

A BNCC define um conjunto comum de conhecimentos, competências e 

valores que todos os estudantes devem adquirir, destacando a progressão contínua 

e a interconexão entre os diferentes campos do conhecimento, desde a educação 

infantil até o ensino médio. 
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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento 

de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 

progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos 

devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da 

Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus 

direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade 

com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE) 

(Brasil ,2017, p.7) 

As competências específicas de Matemática para o Ensino Fundamental têm 

como objetivo desenvolver nos alunos habilidades essenciais para a compreensão e 

aplicação dos conceitos matemáticos no cotidiano. Essas competências visam não 

apenas a aquisição de conhecimentos teóricos, mas também a capacidade de 

resolver problemas, raciocinar logicamente, interpretar dados e tomar decisões 

informadas (Brasil ,2017). 
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Tabela 1 - Algumas dessas competências extraídas da BNCC 

Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das 

necessidades e preocupações de diferentes culturas, em diferentes 

momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucionar 

problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e 

construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho. 

Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de 

produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos 

matemáticos para compreender e atuar no mundo. 

Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes 

campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e 

Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, sentindo segurança 

quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos 

matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de 

soluções. 

Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais 

disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de 

outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 

Fonte: BNCC 

 

As unidades temáticas da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para a 

área de Matemática no Ensino Fundamental estão organizadas em torno de eixos 

estruturantes que agrupam os conteúdos a serem trabalhados ao longo dos anos 

escolares. Essas unidades temáticas são (Brasil ,2017): 

Os números desempenham um papel fundamental na matemática e são 

classificados em várias categorias. Números Naturais são os números positivos 

usados para contar e ordenar, começando do 1, 2, 3 e assim por diante. Números 

Inteiros incluem todos os números naturais, seus opostos negativos e o zero. 

Números Racionais são aqueles que podem ser expressos como a razão entre dois 

inteiros, ou seja, frações. Por fim, Números Reais englobam todos os números 

racionais e também os irracionais, que não podem ser expressos como uma fração 

simples, como a raiz quadrada de 2 ou o número π. Cada uma dessas categorias de 
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números tem suas próprias propriedades e aplicações, formando a base de muitos 

conceitos matemáticos. 

“No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a expectativa em relação a essa 

temática é que os alunos resolvam problemas com números naturais e números 

racionais cuja representação decimal é finita [...]” (Brasil ,2017, p.268). 

Veja como a BNCC aborda os anos finais para Números Reais, enfatizando a 

compreensão aprofundada de operações com números racionais e irracionais, assim 

como a aplicação desses conceitos em contextos práticos e teóricos. 

 

Com referência ao Ensino Fundamental – Anos Finais, a 

expectativa é a de que os alunos resolvam problemas com 

números naturais, inteiros e racionais, envolvendo as 

operações fundamentais, com seus diferentes significados, e 

utilizando estratégias diversas, com compreensão dos 

processos neles envolvidos [...] (Brasil ,2017, p.269). 

 

A álgebra é um ramo fundamental da matemática que lida com padrões, 

regularidades, equações e inequações. Padrões são sequências que seguem uma 

regra específica, permitindo previsões e análises sobre o comportamento dos 

números. Regularidades referem-se à consistência e repetição desses padrões em 

diferentes contextos matemáticos. Equações são expressões matemáticas que 

estabelecem a igualdade entre duas partes, usadas para encontrar valores 

desconhecidos. Inequações, por sua vez, expressam relações de desigualdade 

entre valores, permitindo determinar intervalos e condições para soluções. Juntas, 

essas ferramentas algébricas são essenciais para resolver problemas complexos e 

modelar situações do mundo real. 

“No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, como as ideias de regularidade, 

generalização de padrões e propriedades da igualdade. No entanto, nessa fase, não 

se propõe o uso de letras para expressar regularidades [...]” (Brasil ,2017, p.270). 

Veja como a BNCC aborda o ensino de álgebra nos anos finais, focando na 

aplicação de conceitos algébricos para resolver problemas do cotidiano. 
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No Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudos de Álgebra 

retomam, aprofundam e ampliam o que foi trabalhado no 

Ensino Fundamental – Anos Iniciais. Nessa fase, os alunos 

devem compreender os diferentes significados das variáveis 

numéricas em uma expressão, estabelecer uma generalização 

de uma propriedade, investigar a regularidade de uma 

sequência numérica [...] (Brasil ,2017, p.270-271). 

 

A geometria é o ramo da matemática que estuda as formas geométricas, 

grandezas e medidas, além do espaço e forma. Formas geométricas são figuras 

bidimensionais (como triângulos, quadrados, círculos) e tridimensionais (como 

cubos, esferas, pirâmides) que são estudadas em termos de propriedades como 

área, perímetro, volume e características específicas. Grandezas e medidas 

envolvem a atribuição de números a características geométricas, como 

comprimento, área, volume, ângulos, entre outros, proporcionando uma maneira de 

quantificar e comparar aspectos espaciais. O estudo do espaço e forma abrange a 

posição relativa de objetos no espaço tridimensional e as transformações 

geométricas, como reflexões, rotações e translações. Juntas, essas áreas da 

geometria desempenham um papel crucial tanto na compreensão abstrata quanto na 

aplicação prática de conceitos matemáticos. 

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, espera-se que os 

alunos identifiquem e estabeleçam pontos de referência para a 

localização e o deslocamento de objetos, construam 

representações de espaços conhecidos e estimem distâncias, 

usando, como suporte, mapas (em papel, tablets ou 

smartphones), croquis e outras representações. (Brasil ,2017, 

p.272). 

Observe como a BNCC trata o ensino de geometria nos anos finais, 

enfatizando a compreensão das propriedades e relações geométricas através da 

resolução de problemas práticos. 

“No Ensino Fundamental – Anos Finais, o ensino de Geometria precisa ser 

visto como consolidação e ampliação das aprendizagens realizadas [...]” (Brasil 

,2017, p.271). 
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Grandezas e medidas são fundamentais na matemática e na vida 

cotidiana, abrangendo diferentes aspectos quantitativos do mundo ao nosso 

redor. Medidas de comprimento quantificam distâncias entre pontos, enquanto 

área calcula a extensão de superfícies planas e volume determina o espaço 

ocupado por objetos tridimensionais. Massa refere-se à quantidade de matéria 

em um objeto, tempo mede a duração de eventos e temperatura avalia o grau 

de calor ou frio de um ambiente. O sistema monetário organiza e quantifica 

transações financeiras, enquanto as medidas de ângulos quantificam a 

abertura entre duas linhas ou superfícies. Esses conceitos não apenas 

permitem a quantificação precisa de fenômenos físicos, mas também são 

essenciais para resolver problemas práticos e científicos em diversas 

disciplinas. 

“No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a expectativa é que os alunos 

reconheçam que medir é comparar uma grandeza com uma unidade e expressar o 

resultado da comparação por meio de um número” (Brasil ,2017, p.273). 

Nos anos finais, a BNCC apresenta uma perspectiva diferenciada sobre 

grandezas e medidas, promovendo a aplicação prática de conceitos matemáticos 

através de problemas do mundo real. 

No Ensino Fundamental – Anos Finais, a expectativa é a de 

que os alunos reconheçam comprimento, área, volume e 

abertura de ângulo como grandezas associadas a figuras 

geométricas e que consigam resolver problemas envolvendo 

essas grandezas com o uso de unidades de medida 

padronizadas mais usuais. (Brasil ,2017, p.273). 

Probabilidade e estatística são áreas essenciais da matemática que oferecem 

ferramentas poderosas para compreender e interpretar o mundo ao nosso redor. A 

análise de dados permite organizar, interpretar e extrair insights significativos de 

conjuntos de dados, fundamentais para a tomada de decisões informadas em 

diversas áreas. A probabilidade quantifica a incerteza e a chance de ocorrência de 

eventos, sendo crucial para previsões e modelagem de fenômenos aleatórios. A 

estatística descritiva descreve e resume dados por meio de medidas como média, 

mediana, moda e desvio padrão, proporcionando uma visão clara e concisa dos 

padrões e tendências presentes nos dados. Juntas, probabilidade e estatística são 
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fundamentais para a ciência, negócios, economia e diversas outras disciplinas, 

facilitando a análise crítica e a formulação de conclusões baseadas em evidências. 

Já para os anos iniciais, a BNCC trata a probabilidade da seguinte maneira: 

introduz noções básicas de chance e eventos aleatórios por meio de atividades 

lúdicas e contextos do cotidiano, como jogos e experimentos simples. Essas 

atividades ajudam os alunos a desenvolverem uma compreensão inicial sobre a 

probabilidade, permitindo-lhes reconhecer situações de incerteza e fazer previsões 

fundamentadas. 

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, é promover a 

compreensão de que nem todos os fenômenos são 

determinísticos. Para isso, o início da proposta de trabalho com 

probabilidade está centrado no desenvolvimento da noção de 

aleatoriedade, de modo que os alunos compreendam que há 

eventos certos, eventos impossíveis e eventos prováveis (Brasil 

,2017, p.274). 

 

O Sebrae existe como instituição desde 1972, mas sua história começa quase 

uma década antes. Em 1964, o então Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico (BNDE), atual Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

(BNDES), criou o Programa de Financiamento à Pequena e Média Empresa 

(Fipeme) e o Fundo de Desenvolvimento Técnico-Científico (Funtec), atual 

Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) (Sebrae,2021). 

O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) é uma 

entidade privada que promove a competitividade e o desenvolvimento sustentável 

dos empreendimentos de micro e pequenas empresas (Sebrae,2021).  
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